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Highlights. 

- Se encontró relación significativa entre los factores personales y las actitudes preventivas frente 

a las infecciones de transmisión sexual en trabajadoras sexuales (p < 0,05). 

- Predominaron actitudes preventivas positivas (55,7 %); sin embargo, una proporción relevante 

presentó actitudes neutras y negativas, evidenciando vacíos en la prevención. 

- Factores como edad, nivel educativo, estado civil, inicio de vida sexual y uso de preservativo se 

asociaron significativamente con las actitudes preventivas. 

- Los hallazgos evidencian la necesidad de intervenciones educativas integrales que fortalezcan 

los componentes cognitivos, afectivos y conductuales. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

RESUMEN 

Introducción: Las infecciones de transmisión sexual (ITS) representan un problema prioritario 

de salud pública, especialmente en poblaciones vulnerables como las trabajadoras sexuales, 

quienes están expuestas a factores personales y conductuales que influyen en sus actitudes 

preventivas. 

Objetivo: Evaluar la relación entre factores personales y actitudes preventivas ante infecciones 

de transmisión sexual en trabajadoras sexuales de una organización de apoyo - Lima 2025.  

Materiales y Métodos: Estudio cuantitativo, básico, no experimental, transversal y descriptivo 

correlacional. La población estuvo conformada por 70 trabajadoras sexuales, a quienes se 

aplicaron cuestionarios validados. El análisis estadístico se realizó mediante la prueba de Chi 

cuadrado de Pearson y la prueba exacta de Fisher, con un nivel de significancia de 0,05. 

Resultados: El 55,7% presentó actitudes preventivas positivas, el 34,3% actitud neutra y el 10,0% 

actitud negativa. Se encontró asociación estadísticamente significativa entre los factores 

personales y las actitudes preventivas (p < 0.05), destacando variables como edad, grado de 

instrucción, estado civil, edad de inicio de la vida sexual y uso de preservativo en la primera 

relación sexual. 

Discusión: Los resultados evidencian una tendencia favorable hacia la prevención de las ITS, sin 

embargo, persisten actitudes neutras y negativas asociadas a condiciones personales y educativas, 

coincidiendo con estudios previos en poblaciones vulnerables y resalta la influencia del contexto 

social y conductual en la adopción de medidas preventivas. 

Conclusión: Los factores personales se asocian significativamente con las actitudes preventivas 

frente a las ITS, por lo que es necesario fortalecer intervenciones educativas integrales dirigidas a 

trabajadoras sexuales. 

Palabras Claves: Factores personales, actitudes preventivas, ITS. 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

Introduction: Sexually transmitted infections (STIs) represent a priority public health problem, 

especially in vulnerable populations such as sex workers, who are exposed to personal and 

behavioral factors that influence their preventive attitudes. 

Objective: To evaluate the association between personal factors and preventive attitudes toward 

sexually transmitted infections among sex workers from a support organization in Lima, 2025. 

Materials and Methods: A quantitative, basic, non-experimental, cross-sectional, descriptive 

correlational study. The population consisted of 70 sex workers, to whom validated questionnaires 

were administered. Statistical analysis was performed using Pearson’s chi-square test and Fisher’s 

exact test, with a significance level of 0.05. 

Results: Preventive attitudes were positive in 55.7% of participants, neutral in 34.3%, and 

negative in 10.0%. A statistically significant association was found between personal factors and 

preventive attitudes (p < 0.05), highlighting variables such as age, level of education, marital 

status, age at sexual initiation, and condom use during the first sexual intercourse. 

Discussion: The results show a favorable trend toward STI prevention; however, neutral and 

negative attitudes persist, associated with personal and educational conditions. These findings are 

consistent with previous studies in vulnerable populations and highlight the influence of social 

and behavioral contexts on the adoption of preventive measures. 

Conclusions: Personal factors are significantly associated with preventive attitudes toward STIs, 

underscoring the need to strengthen comprehensive educational interventions aimed at sex 

workers. 

Keywords: Personal factors, preventive attitudes, sexually transmitted infections. 

 

 

 

 



 

 

 

RESUMO 

Introdução: As infecções sexualmente transmissíveis (IST) representam um problema prioritário 

de saúde pública, especialmente em populações vulneráveis, como as trabalhadoras sexuais, que 

estão expostas a fatores pessoais e comportamentais que influenciam suas atitudes preventivas. 

Objetivo: Avaliar a associação entre fatores pessoais e atitudes preventivas frente às infecções 

sexualmente transmissíveis em trabalhadoras sexuais de uma organização de apoio – Lima, 2025. 

Materiais e Métodos: Estudo quantitativo, básico, não experimental, transversal e descritivo 

correlacional. A população foi composta por 70 trabalhadoras sexuais, às quais foram aplicados 

questionários validados. A análise estatística foi realizada por meio do teste do qui-quadrado de 

Pearson e do teste exato de Fisher, com nível de significância de 0,05. 

Resultados: 55,7% das participantes apresentaram atitudes preventivas positivas, 34,3% atitude 

neutra e 10,0% atitude negativa. Foi encontrada associação estatisticamente significativa entre os 

fatores pessoais e as atitudes preventivas (p < 0,05), destacando-se variáveis como idade, nível de 

escolaridade, estado civil, idade de início da vida sexual e uso de preservativo na primeira relação 

sexual.  

Discussão: Os resultados evidenciam uma tendência favorável à prevenção das IST; entretanto, 

persistem atitudes neutras e negativas associadas a condições pessoais e educacionais, em 

consonância com estudos prévios em populações vulneráveis, ressaltando a influência do contexto 

social e comportamental na adoção de medidas preventivas. 

Conclusões: Os fatores pessoais estão significativamente associados às atitudes preventivas frente 

às IST, tornando necessário o fortalecimento de intervenções educativas integrais direcionadas às 

trabalhadoras sexuais. 

Palavras-chave: Fatores pessoais, atitudes preventivas, infecções sexualmente transmissíveis.




